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DIFICULDADES NA COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA EM 

UNIVERSIDADES DE MATO GROSSO DO SUL 
 

Contextualização:  
A interação Universidade-Empresa (U-E) é apontada como propulsora do desenvolvimento 
científico-tecnológico e, consequentemente, econômico e social. No Brasil, contudo, esse 
processo ainda é recente, em parte porque foi em 2004, com a Lei de Inovação Tecnológica nº 
10.973, que as universidades passaram licenciar suas propriedades intelectuais e a estruturar 
Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs). Em Mato Grosso do Sul há universidades com 
NITs estruturados e desconhecem-se estudos sobre as suas dificuldades para a inovação. 
 
Objetivos: 
Geral: verificar, junto aos NITs das maiores universidades em número de alunos e de cursos 
de graduação de Mato Grosso do Sul, as principais dificuldades que enfrentam no 
licenciamento. Específicos foram: identificar a existência de dificuldades com origem na 
estrutura da universidade; verificar dificuldades relativas a diferenças de interesse/foco entre 
empresas e universidades; levantar a existência de dificuldades relacionadas à burocracia e 
consequente morosidade nos processos de licenciamento e identificar a existência de outras 
dificuldades. 
 
Metodologia:  
A pesquisa caracterizou-se como estudo de caso múltiplos, em que os dados foram coletados 
através de pesquisa documental e entrevistas com os responsáveis dos NITs das quatro 
universidades selecionadas. Os dados foram tratados de forma qualitativa, visando verificar 
quais e como são as dificuldades nos processos de cooperação tecnológica U-E voltados para 
o licenciamento. Algumas categorias foram baseadas nas dificuldades encontradas na 
literatura e outras na medida em que os entrevistados relataram outras dificuldades. 
 
Fundamentação Teórica: 
Dentre as dificuldades evidenciadas na literatura estão: burocracia administrativa na  rigidez 
das regulamentações de órgãos públicos (Marchiori & Junior, 1998); diferença nos objetivos, 
missões e dinamismo entre universidades e empresas (Segatto, 1996; Moraes & Stal, 1994); 
desconhecimento do potencial da universidade e da possibilidade da TT via U-E (Zimmer, 
Iata, Filho & Romano, 2015); dificuldade dos pesquisadores nas universidades para conciliar 
atividades diversas (Closs &Ferreira, 2012) e falta de interação no desenvolvimento de 
pesquisa (Pojo, 2014). 
 
Resultados e Análises: 
Os resultados revelaram que algumas das dificuldades encontradas na literatura também são 
encontradas nos NITs das universidades sul mato-grossenses, sendo a mais evidenciada a falta 
de interação U-E já no desenvolvimento prévio de pesquisas. Em metade das universidades 
investigadas o desconhecimento do potencial da universidade e da possibilidade da TT foi 
indicado como dificuldade. Na universidade mais antiga e, coincidentemente, com maior 
tempo de NIT e maior número de patentes, houve menor número de dificuldades.  
 
Considerações Finais: 
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Acredita-se que os resultados da pesquisa possam fomentar futuras ações para atenuar ou 
solucionar tais dificuldades, de forma a facilitar os processos de licenciamento U-E, 
promovendo os diversos benefícios que podem surtir. Propõe-se como mecanismo para 
proporcionar a interação U-E das universidades estudadas e atenuar as dificuldades a ação 
conjunta das empresas e universidades na pesquisa a qualificação de profissionais para atuar 
nos NITs e o desenvolvimento de pesquisas conjuntas desde o seu início.  
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